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S Ministros dts Grandes
Em. o Cardeal, Secreia-

o Tt: ri.kb de Aiinça, rdatis. a-
ontra „ Potencia-:, Jqaeilaresivs

'toado por zacius os Sol..x.rangs
• bo Mestres das rk, ersas C..)rden
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,rrec:rao a

iment C (rue
verno , que

ciente das
gie.:rta f.coã
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de rcoris
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ste Tratado

rOJOS OS Chrstz0
, e não fado
p.ur	 pliZ.

A siiW.ime Parei	 e diz
ra guerra , e teeber.i	 rantias
ENropms,

CAMARA DOS

Scis,l'a	 rii'erral,ro,
O Pr	 A Cam,--Ára hav

!iberado
Considetartio 9i.te r:;- n 111

ekkl No, Prirc
nei...'t4 de ter, tic noire

lido, em praça
tiniu ,, no Departamento

caiercito Vutna ?melam
revolra e a defecçáo — de ter irornediata-

ido ordens pata se ajuntarem ao irti-;
r (4.1e mesmo á frente das suas tro.

21ueeni! ta1u emiLlengçiel° esti	 çonyericido do,
cime de alr rição, e de atracar a rança do
Erado, — ai que, cujo objeero era mudar -a fôr.
ma de Gover o, e a ordem legitima de sttceetalio
;1.2 lrenr,

,D2çlàra- rèo dos crime; com:Imundos pCkiri
A rit g s 77,	 , 8, 10z do Codigo Pena

5 do Titulo r.° da Lei d 	 r de Brurraire,
o	 C do Arrio z Jo Titulo 3.° da !Melena

aquefies artips
Portam°, referiitiio.se aor ditos artigos.

o Niatedial	 , Marechal de Fre'
Duqur	 Fr.:/).;twerr Princ .pe de ildwkwa,

.1-"Jatrça	 perio castigo de morte, e
:is c.;.,t.i5

per cuida
Ni. /'cflaeL

esce

elTiO

Governos
e írnpuni2,

çi e actos de
manailde , as Poten
hão de anil Csçaheitetr a

pr tar a menor g w.r.
Potencias para esra nova
mesmo , e não $2 perra,
quer pret ,exci,	 coA£,,erçar

maior	 L
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Sartida2e.

Ze pot
que o

csp,c.e
alg

J,,, , ,ernenreni Jar hum

de t;; artigos
NaSZ:oS Cru Laser-

Lei(O destmado

Oecreto seja executado, cott-
cla Lei de tz de Maio

dos Comtnistaries do Ret.
Os Commissarios do Rei- em-

presuinR em pers ir o crime -de alta rrarçio con-
tra o Marech.al Arry, , considerando 3 thternii de

decretada peia Camara dos Pares contra o
recitai ro:LY;,o em 'conformidade do artigo
Lei de 24 Frimote, armo ta 1 gire a Ca-

'or bem decidir que o dito Martelai
e Inx is de ser Metubtro

orne da C_',antara , declaro
cimbro da Legião de Hon.



ta, ha-vendo faltado á. honri 1, deixou Se rnee pat-

Ic daqueila Legião.
O presente Decreto setá impresso e affivado

segundo a petição dos Commisserios do Rei.

.Exccaçío dd Marechal NI.

A sentença' eXeCUKOU-se esta manhã,' rg:s 9 ho-
tas e zo minutos. Desde as ires da manhã a guar-
da do IlkIereclea.1 condernnado foi entregue ao Cun-
de de Rorbechoneirt , Commandanre de l'Jris , que

tinha sido encarregado pelo Tenente General Ds-

pinrüs 1 Commandante da 2, a Divisão militar, ,por

ordem dos Cornmissariot do Rei, de fazer as

posiçeries necessarias para segurar a execução da
eriça. A segurança interior e exterior de Lm.

wg foi confiada desde aquelie mornenro á vi-
anda de M. de Rocbcrhouart , e ficou desonera-

do a Porteiro da Camara , em cuja custodia laia
estado o prezo.

Ao saleir da Camara dos Pares, o Marechal
Ney pedia jantar, e pareceu comer com bom ap-

, retire i'ercebenelo que humo faca de ponta redon-
da, de que elle usava, er.itava alguma desconfian-
ça nos Geias pardas de que elle a empregasse para
marae-se , atirou-a fora, Depois dc 'jantar , feraeu
hum cigarro, e era:10 err. hum sornno profundo, do
soai so acordou quando M. Cancby , Secretario
Relator da Camara dos Pares foi ler-lhe a sen-
tença. Antes de ccrneçar a ler, M. Cauchy se em-
penhou em dirigr-lhe algumas palavras patheriess
para cerrifice-lo de quanto (l he era penoso ser obri-
gado a cumprir hum dever táo rnei.encolico. Se-
nhor, disse o Marechel inrerrornpendo-o , fazei a
vossa obrigação, como teju e humem deve fazer;

Lendo-se o preambulo, disse com
tia "o" 'ao fiei° ao freto de hurna vez.

ando chegou ao arrio da Lr; respectivo Á
successão á. Coroa— "rtieIla Li , exclamou o
Mareeleal , náo pC:de 	 acave1 a nine
feita pare a Farrillia ImperiaL „ ( 2.„;:pjg
culorasaão seus tituios , iie acoátei , "	 +Jur ser-

e isso	 .Ney , logo hum montão de
pefy isea l!te tudo.

Acabada a leitura , o Secretario lhe disse 9ne
aio tinha 'rompo que perder para suas disposiçoes
tesramentatias. " Estou pronto a morrer disse el
le, quando quieerem.

Então •C...eurby lhe disse que se , naqnelles
altirnos momentos , elle dezejisse as COnsol:içõe$
da Religiáo Crlat% .1.nsse chamar . o Reitor de .5'.
piela , que kinhu.	 indo otrerner mis serviços
". baste , reepondera o ilarechet , cuidarei ráu,
Advettinio-ale	 Cauchy çiue . se prnferisse Abem
outro Clerisc, 1, e perdera mendat buem , o ; ,̀,,!.ere-

chá disse; 1c ,j4 disse que bast2 ; MO pre&Se
Padee para ensinei-a:e a morrer. „

Adverrindo-te-lhe que pta Jesied:N se &Sua
mulher e filhos , dezejou que lhes cscreveseern pa-
ra vit das seis para as stie de manhã. g,
acteseeedou elle . que a ‘cssi cana náo :11-.nente
a minha rutiiher , que seu ereeel ,a estÀ ceeuerera-
do. Toca-n:3 informa 1 -N 	serte

Enio M CafLy se i . tctir, e e l le atiirOn •
se vestido a cena de cerra. CGro..ern
adOrrneCeu

i10,1ttO Cía nuttha acordou-o a
Marechala sua rotiliter	 C.rn SeL13iUrcs , 	 Met
clame Gamem , soa -Irrná. A ir.:1;21i2 n'aliher ,
que entrou rui Catn3ra 	 caSikt tlesm;-,Wa, O N1,1(`-,:.„
chal e sua e, uarda a Lev:,nrarão. A hum leeeer
liquiosuecedtráo lastimas e gemidos. Alriadasere
G aMOJI tio joelhos deteee do Marcela( • nu esteve
ern condição menos deploravci. Os frisos, e ,lheles
e ;ristes, não choravão. O mais velho 5.,areja rei
Onze annos de idade. O Mereehel elei-
to [empo , mas com honra vez rouca. Subitamen-
te levantou-se e 'rendou retirar sua farnilie. "Nesça
momento a desesperação de Madarne Ncy foi ince-
pLeavel. Os filhoe , canados até 1ll , meterão
m gritos penetrantes.

.Ficando st') com os seus geerdas 	 parseíave
pela carnara. Hum deites , granadeiro de Latectre
jagivetin , lhe disse , 44 kinechal , ria situaçáo
em o estais, não penses em DEOS Sempre

bom reconciliar-se cadi hum com DEOS.
renhi) Nes° muitas baralhas, e, sempre que pude g

me confessei, e sempre me achei melhor com itto.,,
O álarechal parou, olho e para elle com er-

ro interesse	 e disse. 44 Tendes razão ; 5i
dvs razão, bevernos morre( corno homens bOnn-
dos , e como bons Chestos. Dezejo ver o Ré.e

de S.	 „ O bravo granadeiro não pre..
.:ou que lho dicesse outra vez O Clerigo
immediuramente introduzido na carnara do eLle-
denuncio. Esteve feeliede com clic ires quartos de
hora. QuirCu eU se rerroii o Mareel-e.l reos-
trou dezejo de ve-lo noe seu; ultimes rnornervos.
O virruoso Sacerdote Cumprir) sua palavra. Vuirce
ás 8 e meia, e ás 9 estando informado de que
tudo esteva pronto , o Marechal den•lhe a ruSo
para subir ao coche, " Entrai primeiro , Senhor
Cura, eu manei em cima mais cedo do c/ce 51:)S. 1D

Fui levado através do jardim de Lrafiliblir

á extremidade dt gerele rua que conduz ao eb-
sei vaturio , lugar &enredo pa ra sua execução-
Hum pequeno klegacatneno de, GolÉbrrims , e dois
pelotões de veteranos o espenvá0. Vendo
gee tUes peravae , o ":".,Lirechal, que provavehit ert-
C vensukt 'que elíes o enniv7iá0 ao campo de 6rc-

e..priuio nIsuma suirreza, Abraçou Sei



1

eonçessor ; e del-Ne 3 SIL: b.7X1 de tabaco , psra
e:-,cre4ar a Madarue a N.I.Árechala , e algumas moe-
das	 ouro , que tinha na sua rlAib_ira para

pelos pobres.
Chegado á Nua , a Lairoa2, ,:rn vou hum

pouco á esquerda , c irou	 otiact.u:a vassos
da pura , e trir.!a pat,“nt	 • Feta) n Li
qu,zi se havi.! de r'izer	 ri-tum piquere

ve t er .i n.,25 ,	 em C3M-
ro	 ai cinco	 ;".11.!!7”:'.10

- ..7rn que parou o cc , o pelot'ao se pU malas.
Hum Oral da grude:rine:4 sahio primero do
coche, e foi seguido pelo Mareciaal, que parecia
perguntar-lhe qual era o lugar da execução. De-
pois de 2:araçar o Confessor , que esrava perro do
coche , orardo fervorosamente • o Marechal seguio
a pr,sso bri‘.ndo e com ar, d:terminado 	 até oito
passos	 naurala , e voltando-se em roda sobre
os So:dados com vivacidade, e ao mesmo tempo
enearando-os	 grou cum voz rouca e force
" CUM ra4.1.15 direito ao coração — fogo. „ Reci-
tando estas pi.iavtas , tirou o chatieo com a m5,1
esquerda , e pôz, a direita sobre o 'coraçáo. O Of-
fic :.al deu o sinal com a espada ao mesmo
mento, e o Marechal irnmediatzmente crahío morro,
passado de doze balias , ires na cabeça.

Conforme as regulaçóes militares , o corpo
ficou exposto na praça lb execuçacs hum quatro
de hom. All; eSLI..Cf10 Vresence mui poucas pes-
soas porque a ponulassa crendo C:JC a CXX:Caçãj
havia dellZer-:;.̀  na praça de Greitelle , alli he
que coneoareo.

Depois de ficar exposto hum quarto d'hora ,
o corpo foi posto era hurna Iceiri , coberto com
li•arn paono , e levado pelos vc:er.-nos ao Hospital
dos Expostos.

1VG7fCTAS
ENTRADA S.

Dia 2; do cor r ente. — Capitania; 5 dias; G.
*Áriom 'jardim, NI. Jr.é Dias , C. ao M

.1“tis cJr. — Rio de Oiiras ;	 di:is; I.. Bonan-.;.1
M. Ciprrano iose CadilPa , C, no M, madeir-a,-
Uhamba • 7 -dias; C.	 I. itlatiect Lotirenio , C.
aoM. , agoard:nte.

Dia 24 dita, —rara Nova; 50 dias ; G.
Aleixenger , M. tr."' lbourpe , C. a Na!!!":/-

tliel tarai bacalhau.— Rio de S. .7oig ; dits;
1 . . Boa Fe, M. 7oaltinn Pereira , C. ao M.
madeira.

Dia i dito. — Rio Grande ; :4 tiLls ; S,
Prodiçio	 M. //nrortio G4rialves Dia.r , C, no

carne , sebo e trigo. — Dito ; 	 ; E.
ir,"1 , aril diàS &mediu	 M. Francisco Pires Car-

neiro , C. a parli g i:11 Pei.X010 dc F.-na ,	 ,
couros e sebo.

Ais 6 e meia da manhã (r, de DezetnIru)
fci levado ao cem:terio de Pere ,ia ag ire em iltln

ma tumba, stguicia por bom cci sci-.e de 1u70 , e
por outros muitos. Estava fechado em hum çai-
xio de chumbo dentro de hum de Catyalho.

.1.•••n••n••n••

Cantara dos repramics.

..fess.io de 27 de Novembro.,
O Presidente informou a C.imara do resuira n

do da missão que elle foi encarregado de encher
junto do Rei, relariva á communicação dos actos
d;plornaticos.

O Plesidente da Camara faltou assim ao Rei:-
4, Stre —Vossos fieis valsai/os da Camara dos

Deputados vos dão as graças por nio haverdes
desesperado da segurança do Estado ; elles conhe-
c:rra que vossns virtudes magoanimas pouparão ao
nosso paiz as maiores desgraças. A amura ,• Si-
re, pai ticipa de vossa profunda magoa, mas ani-
mada por vossa Real resignação, acha força pa-
ta sustentar o pezo das calamidades; sua confian-
ça inalteravel em Vossa Magesta .2,e , o sal amor
à Vossa Sagrada Pesca, e a uno de Franeme
de que ella fornecerá hurn exemplo, al;iv :ario o
pezo- da carga que se nos irnpoz. Confian,lo nas
palavras do Rei, a França, com ajuda de DEOS
mostrara ao Mundo , que valor dia . & ik dos
Tratados,

Sua Magestade respondeu.
4, Se eu fosse Rei de outro paz • eu rerll-

ria toda a esperança ; mas o Rei de Trans:a nun-
cât desesra com Franceses. Formem elies hum
só todo e as nossas desgraças se repararão,

n 7- 1 I 4  A S.
Ma 26 di10, — Rabia; 16 dias; Cl

f.kra , 1. Goirar Keberman g C. ao &I- g varias
fazendas. — Tagcabi ; a dias; L. S. joio,
Manoel 7oão Pereiro , C. ao M., assucar. --
GuiA rmi li,,i; 2 dias; L. Cormi0-0 9 M. Francisco
D'ofé Ferreira, C. a io'io Lopes Teixeira, caft
e milho.

8AI-111)4 S.
Dia z; do corrente.— Afauritids ; a "In".

Cirolina M. NatItatriel 21aaron, Rio da

Prata ; fl. 1g 'incfY , M. Tbontaz Pont on,
lamro. — Santa Carbarirm;13. Vigilante M. Ma:
noel 7o da Silva lastio, — Rio de 'S. Yotio ;
Pata,:ho Menu; do Carmo , M. Francisco Grego-
rio do laeramento , iastro —Rio Grande ,e San.
ta CrVharttli ; S. Corld,;io Grande M. Joaquim,
dc Sou-a Gomei , ascocsr.	 Ria tiJ

Boa Viagem , M. joio florista Duarte , hstto.

1



1g4 	 S. Meded
GI M Teixeira da Coneeiiio 	 c.itne 9itea.

nrie,; L. Coneekio	 jOtigki111

jeje Listra, —	 ; S. 'Santa i'arbara
Gabriel de 01i verta /33trO.

M. 
Dia 26 dito. — Londres ; B. íng. Alaoiry

jobl Fmnd I ay „. assuear catfe, e couto .; —
liba Grande ; L. Boa Sorte LI. joaquaii

s
lastro.

t tt,	 c0"	 •	 tt

eeigo Ligeira •	 ia	 a Preirser
mono.

Dia 25 dito.	 tb P. Ias, ,rlyi
C om. Dior Caddy,

.5-

1:571 Premio
3:428 Brancos

3 2:000	 0:0012à COO

Dia é... 4 ¡fito.— S. Sebastao;, 11. In,g. Cor.

moram:, COM; narrlaZ Hodgok. —aio; dko di-

to ildrairal Coekbosro , Com. Aft. Corney.	 Di.

soí Oiro da Rateiri, Com. joba Foiçaram:.

• S4va43r B. ...inter, Agenor, M. Daniel Bak.

ivr rnadeira,	 Rabia;- B. de Guerra- Príncipe-

tarr , Com o Cap. Ten. lidanoci Pereira de

2ifaeedo.	 Campos L. Moro Antonio

..41arroel CoI	 louça	 e za/.	 Gran.

; L. J Francisco de Paula, M. Loureiro 70-

si`	 , ial, e carne seca. — Girapc's L.

Senhora de lir1b* M. Mano! Pereira Saiu-Ias

tO 3 ',Anho, e fazendas. -- 110 Grairde; L. Con-

A V
Por Decrete Cie so de Fevereiro do corrente arme tn S. A. R. servido condecorar ao Cons..,,bei.

sso Rodrigo Navarro ri'dindrade: inrerinamente Encarrega Negocia em rierind,, com burila cum-

melada da adem de Olmo ro:la intelligencia e acerto, com que tem desempenhado as commiss,Sei de

que tem sido incumbido.
Plano para A Loteria da Santa Cians a da Mizericordia da Cidade de S. Pasto.
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Os Bilbeta se ael'Láo á venda na Cidade el.! S. Pa"lo C171 C.I.Z2 CIO T i.rzoureiro da mesma Sinta Clea
Na to).1 da Gazeta se acha a obra mui medem, e intert'ssante. 	 P.a:: tia Nau' rem wir, re a o+ e-

get] dos GovrrnoY , erija sem me...crido Iturna geral at,it ,a0 o ,2 vol de 4.' 	 yor
Arptimibod..z Silv4 H0,0144 /: 9 Director da Curriptnhu. de Seguvos denominada a Per . ila Pen

*cicie a Commeseie costeiro de k.0110 o ..5).;:zi!, ri ,2,2 3 mesma Companhia contiráa a tornar o
 sobre as Embarcações, rine fazem o Cornmeo costeiro , e concede dez mtrats; Lk

ag.smenro do premio do Seguro, ckgne Ode servir inibem de governo para os que jà tem
OS %%lepra; , e se acho quasi a fin.iiizar o anno do tempo, em que os fizerão.
Gill , remi° em conrempiná de se retirar para a Europa , orP2rece pira vender a sua eha-
Engrnbo F.eikro perro ria li segine7ia', que consisre ern ca7as nobres xlc sobrado , s'Orao ,

quadro ,	 'Wm bello terraço , caza de b.inft0 	 estrebagias para seis b-mas e i res V-10:11ç
pra ciemos , unido acabado a pouco , e bem calculado rara rcsidencia de hurna numerosa

para fÓra da terra., a saber : hum rrtusto com pritteirio5 de
ficturaij e assucar , hum crioulo Mestre Ferreiro , Faí-

f-lot C/2pulteirt)	 Faigneja , C Serra, C °uno criouto 1:.)11
rua do Ouvr,Inr, d.i Q2if	 para a rua Dirrica, .1, loja

aí.

RIO ex JANEIRO r
	

XEGIA. /8161

;lia .2
Qim tjuizer comprar quatro escravos

cop;tr t rira, e trabalha po: banqueiro grande
e Serrador , outro erádo

Cds.-reiru	 çerr , e ajo..11	 Salriejar. V á
de fazenda N. 41 3/ R esqi:erda.


